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NATURAL-(Pagamento adeantado)-Com estampillia: ano :mto reis. Sem estam-

pilha: 31250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

poetail mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispendida. A assinatura õ sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

Inez. Nao se restituem os originaes.
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za Dissidente houve que se envol

veram com os republicanos, no Mo-

Fazemos DO"“ a“ Pala"as vimento de 28 de janeiro. Não os

que sob este mesmo titulo deshonra a camaradagem, nem os

escrevia o _Dia no .eu brilhan. deslustra o feito. Incompativeis com

o rei absoluto, estavamos todos. Es-

despotismo muito mais repugnante

do que o de D. Miguel, porque se

aco bertave na cobardia d'uma fi

cção constitucional de irresponsabi-

lidade régia.
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

merato brio o Absulutismo, que

derruiudo a monarchia constitucio:

nal, ameaçava subverter nos seus

escombros a Patria portuguesa!

Mala-do-sul

  

LISBOA, 29.

Ultima notícias

Cartões de visit_a__

 

o ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

lloje, as sr." D. Maria da Sole-

dade de Vilhena Pereira da Cruz,

D. Maria Celeste Machado e Mello; e

os srs. Egberto de Magalhães Mes-

quita e Domingos João dos Reis .In-

nior.

 

  

  

   

 

WBMOAÇÕES=Correspondenciss particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis pol' ll-

nha singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract-

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios e bem 'assim

nos impressos feitos na casa.-Acusa-se a recepção e anunciam-sr as publicações de que

redacção seja enviado um exemplar.

   

  

  

freu rudes ínclemencias e

amarissimas dores. Foi amar-

rando-o á tortura, que a dis-

soluta soppoz poder solfocai-

a revolta que contra si lavrava

no animo do paiz. Amortalhou-

se.

Exgotudos to-ios os meios

legaes, só restava n. revolução.

Era um dever cívico a cum-

prir. Para que se realisasse,

empregou. pelo seu lado, õs

melhores, embora fracos, es-

forços, e a essa causa de legi-

tima defeza contra a violencia.

e contra a corrupção, resolveu

Dias depois, livre das gar

ras do carcere, restituido á luz

  

    

   

  

  

  

   

   

   

  

    

  

   

    

 

  

   

 

    

te n.° hontem chegado:
A'manhã, a sr.l D. Maria das

Dores Peixoto Belleza Guedes; e o

sr. Luiz de Mattos Cunha, S. Gabriel,

Manteigas.

',Além, as sr." D. Maria do Ceu

Henriques Monteiro, Sangalbos; D.

Bertha Guimarães, Valle-maior; e os

srs. Jeremias da Conceição Lebre,

conde do Ameal, Coimbra; Manuel

Marques da Silva e Emmanuel Ca-

bral de Belmonte Pessôa.

Depois, as sr." D. Benedicta Re-

galla de Vilhena, condessa da Foz

de Arouce, Anadia; e o sr. João

Bernardo Ribeiro Junior.

O REGRESSOS:

da liberdade, ao amor da fa-

milia e á. admiração das

gentes, percorria o paiz u'uma

viagem triumphal, acclumado,

vietoriado, consagrado pelo

povo, a cuja causa sacrificara

a vida preciosa.

Foram um grande dia e

uma grande festa aquelle em

que fez o trajecto do logar

do supplicio ao lar em que

nascera. Brilhava o sol em to-

da a sua grandeza. O sol na

altura, o sol na terra aque-

sacrilicar de bom grado o seu

bem-estar, a sua situação so-

cial, que só ao traballio deve,

e até a propria vida,

E nunca praticou acto al-

gum que mais o satisfizesse e

mais o levantasse no tribunal

intimo da sua. consciencia do

que essa attitude revoluciona-

ria que, como liberal e como

portuguez, entendeu dever to-

mar!

tava-o o espirito liberal da Nação,

«Só quem soli'reu as angustias vencido talvez mas nunca subjuga

torturantes dos ultimos tempos da do. E, tres dlas depuis, nasignado

dictadura que ha um anna ”solo“ o decreto de 31 de janclro, que era,

I . a nosa terra, pôde avaliar o que P610 77167108; _a morte (“Vil e moral

ba de pungente nas recordações de todos os liberaes_ que ao governo

que esta data de 28 de janeiro e aprovésse persegue' e supprtmtr

os dias seguintes avivam em nosso sem Júlgalpento_ terlam estado com

espirito, accudindo-nos á memoria, os revolucionarlos de 28 de_ Janeiro

na ingrata rememoraçdo d'um pas todos _os que aipda n'esta dia tivés

“do que ainda nos não parece tão sem tido a pallida e derradeira es_-

distanciado quanto o desejavamos, perança, C_êd0 desfelts d'uma posar-

todos os incidentes dolorosos d'es vel reconstdejraçãol .

.e periodo tenebroso em que a rija Monarchicos radicaes sômos, e,

tempestade dos defensores da Li. embara _entristecidos pelos desatinos

bel-dade, monarchicog e republica. incorrigiveis d'estes ultimos tempos,

facto mais importante da se-

mana foi a conferencia, po

paço, de el-rei com o illustre chefe

da dissidencia progress'ata, r. con-

selheiro José d'Alpoim, que alli~se

demorou bastante, facto a que se

ligavgrande importancm nos centros

politicos.

g* A politica tem estado em

actividade, e continua o movimen-

to, pois reuniu o partido naciona-

lista, tomando varias resoluções,

entre as quaes a da publicação de

um manifesto ao paiz.

g' No dia 2 tem logar a falls-

da reunião do partido regenerador,

     

  

   

 

  

    

 

    

   

  

  

   

          

  

O seu modo de vêr revo-

. . A u Be ressaram a esta cidade as

nos, fo¡ duramente experimentada, cremos bem que, sob o stçqpãrãd urln à Junquem, mas parece que em sr.“ DÊ [gnez Pessoa e suas presa_ luclonarlo

em seus_recontros decisivos com o 00W re', 59m ”SPM“ " à' e“ a resultado das ultimas conferencias das mb“, D_ Mam Luna e D_ Lau_ E' certo que og monarchi-

Absolutismo. gumas no possado, ehonra amente de cenas marechaes com o paço 'a Pessoa.

cos inoondicionaes de agora-

i que o não eram ha mezesl-e

a cujo numero não tem a hon-

ra de pertencer, accusam oa

dissidentes de desejarem a que-

da do regimen.

E' preciso, antes de tudo,

estabelecor a verdade dos fa-

ctos. Alguns dissidentes se es-

E* cêdo ainda para, se fazer a ¡nteneiouado como o senhor D. Ma~

historia dos acontecimentos que 096¡ II, ainda largos e prosperos

convulsionaram o Paiz n'aquella alas de paz e de progresso .pode

«lamitosa epoca: um nuno é curto ter em_Portugal uma monarchia de-

periodo para que aii paixões em. mocratica: pcis nós que assim pen-

cervadas pelas violencias que feri- “mos Peffül'll'lam uma republica,

ram todos os liberaes possam ter- 91,111”“ ¡PStaveli a lim ?eglmen

se extingnido. E nós não querem“ d opprobrio q_ue nos avrltaria e aca-

' reaccender odios, nem fazer reta- ba““ P01' Soüoesrruos. .

liações que a ninguem aproveita. Se fôsse possivel-e mu mais

mm_ Só uma cousa desejamos ac- e será em Portugall - volta '-se ao

não haverá scisão', e apenas com-

parencias de força, discursos pro'-

fórma, etc., ñcando tudo como d'au-

tes. . .

g' Desmente-se que estejam ou

que vão estar de prevenção as lor~

ças militares. Veremos. . .

f No theatro lyrico de S. Car»

los tem havido n'este anno uma no-

vidade, que consiste nas récitas po-

. asraoas:

Vimos nlestes dias em Aveiro

os srs. dr. Alexandre de Albu-

querque, deputado da nação; Luiz

de Padua, habil pharmaceutico em'

Angeja; Manuel Maria da Conceição

e filho, importantes influentes poll

ticos em Estarreja; Bernardo Maria

da Silva, considerado professor em

Pardelhas; padre Joaquim dd [tocha,

   

  

   

  

  

centuar bem, para effeitos futuros: que “3mm“: ?qm bem expnfu'

não esquecemos! mento dizemos diante do novo rei,-

Nnd¡ h¡ em tudo o que se pas- ao qual tributamos a noss a mais cor

son de que tenhamos de fazer con- de“,l 31manha-suga ° n°350 Y°Ê°

um No blocovuberaz. ¡ disai. sena de que, não ja algum dissr

denoia progressista' pmpuzén a dente, mas todo_ o nosso partido

junoçao com todos oa elemento¡ po- adoptasse a mesma attitude' de re-

ligiao¡ que quizégsem combater, em beldia e de intransigente resistencia

defeza commum, que o era da hon-

ra e da propria vida, a Dictadura

oppressora que nos esmagava, e

trouxéra a Portugal uma perturba-

ção que podia ter, como teve, o

mais sangrento epilogo. Consta dos

documentos dirigidos pela dissiden-

cia aos partidos [detentos, em 18

de outubro e em 5 de dezembro de

1907, esta exhortação para que se

oppuzésse á. Dictadura alguma coi-

sa mais do que protestos platoni-

nos, sempre desprezados, e artigos

de jornaes que o arbítrio policial

d'um para o outro momento amor-

daçava com a suspensão.

Se assim o houvesse feito, se

os chefes politicos, os conselheiros

d'Estado, os pares do reino e os

deputados da Nação, os monarchi»

cos liberaes de todas as classes e

de todas as graduações, tivessem

sabido defender o regimen consti-

tucional e combater por elle contra

o Absolutismo dos adeantamentos,

nie se teria chegado aos extremos

d'esses sinistros dias de janeiro, e

nunca se teria preparado o movi-

mento do dia 28, que, ali'astava da

capital a Familia real, de nenhum

modo podia visar á. sua segurança

pascal, mas que era innegavelmen-

ts um ultimo e desesperado appêle

.t consciencia e á energia dos cida-

dlos, cujo brio a Dictadura arro-

gante chicoteava com ss maiores

tnjuriss, como o fôra a prisão, em

22 de janeiro, do illustre deputado,

Ir. dr. Antonio José d'Almeida,

com violação dagrantissima das

de janeiro

A dedicação politica por uma

causa é um contrato bi-lateral:

quando a eorôa rage o pacto, tica

divorciado dos que só com elle se

obrigaram a defendel-a.

Nós não pertencemos á. realeza:

ella pertence ao Paiz, que ensupou

em generoso sangue de martyres os

alicerces do trono onde subiu a rai-

nha D. Maria II, a filha do Impe-

rsdôr-soldado, que á bravura po-

pelo senhor D. Manuel II.

Ú

A individualidade politica do

eminente estadista que nos orgulha-

mos de ter por chefe nada se apou-

con n'esse lance arriscado: a expa-

triação exaltou-o na admiração pu-

blica, porque apreciavel só é a dos

homens que valem alguma coisa

pelo cerebro e pelo coração, e não

dos que vegetam entre odios sordi

dos e abjectas emulaçõesl Os pre-

sos politicos, amigos nossos, antigos

e illustres parlamentares dissiden-

tes, e os que se exilaram, os que

ficaram e que, n'essss horas tristi

ssimas, solíreram amarguras indi-

ziveis, todos esses, como os repu-

blicanos perseguidos, tivéram em

volta de si um movimenios de ae-

centuada sympathia e de carinhosa

solidariedade moral, que só concor-

reu para exaltal-os perante a opi-

niâo.

Tudo o mais que vein depois: a

  

    

  

   

   

  

   

 

    

   

  

   

  

  

   

 

  

que animou os revolucionarios de 28

pular deveu a corôa, hoje singida

Simões e Christiano de Sousa.

reconciliando.

ximo.

grapharam ao sr.

ções da barra.

Mas quaes providencias? '

Jota.

 

Taboeira.

   

   

 

  

          

   

  

   

   

   

 

  

 

    

   

 

polares, em que a nova empreza

apresenta bellas operas ao publico,

por preços realmente modicissnnos,

e que teem tido muita acceitação.

'o 0 tbeatro de Lisboa que es-

tá agora no gala¡ im e o Principe-

real, pois além dos grandes actores

Brasão e Ferreira da Silva, vae ter

tambem all¡ a eximia actriz Lucinda

a' Em consequencia d'um ar-

tigo do Diario popular bateram-se

em duelo, ao liorete, os srs. Wen-

ceslau de Lima e José d'Azevedo,

ficando este ferido, que era o ag-

gressor. Os dois contendores bate-

ram-se com muita coragem, não se

a* 0 governo prorogou o pra-

so voluntario das contribuições do

anno findo até 5 de fevereiro pro-

¡ A Associação commercial

e os pescadores d'essa cidade tele-

ministro das

obras publicas agradecendo as pro-

videncias para melhorar as condi-

Theatro avelrense

*tomo aqui dissemos, realisou-se

(/ na quinta-feira ultima a festa

promovida pela troupe do Club-dos-

gailitos em beneficio dos obrevi-

ventes da Calabria. A casa estava

toda passada, assistindo tambem o

sr. governador civil que no fim do

espectaculo foi ao palco entregar

lindos ramos de flores á. menina Er-

mesiuda Silva, que se revelou, pela

primeira vez que pisou o palco,

uma amadora de merecimento, e

bem assim ás _já consagradas e dis-

tinctas actrizes Augusta Freire,

que foi correotissima, e Crisanta

illustrado professor em Vagos.

Pereira Lemos, encontra-se em Al-

querubim o sr. general Pereira Le-

mos.

O PARTIDAS:

dis-feira para a Africa, com destino

a Moçambique, o nosso patricio e

amigo, sr. João Augusto Regalla,

tenente da administração militar,

terminar a sua commissão no ultra-

mar. Boa viagem e feliz regresso.

O DOENTES:

nossos amigos, srs. dr.

Manuel Luiz Ferreira.

o sr.'dr. José Maria Soares.

nos é grato noticiar.

do de cama o nosso velho amigo,

sr. Manuel Ferreira Pinto de Sousa,

digno arcypreste e prior da Vera-

cruz.

O VILEGIATURA:

motivos que se prendem com a

questão da nossa barra, o sr. dr.

Jayme Silva, antigo presidente da

camara e actual presidente da As-

sociaçào-commerciai.

*Esteve em Coimbra, de

onde já regressou à sua casa de

Vagos, o estimado escrivão-notarío

d'aquella comarca, sr. Accacio Ca-

lixto.

40- Seguiram bontem para o

Porto, de onde devem regressar

  

   

   

   

   

   

    

 

   

  

   
  

   

  
  

  

+0- De visita ao sr. dr. José «-

Deve seguir na proxima segun-

que aIIi vae completar os doze me-

zes de serviço que Ibe faltam para

Em consequencia d'uma queda,

tem passado bastante incommodada

a sr.l D. Henriqueta, esposa do sr,

dr. Manuel Luiz Ferreira e mãe dos

Carlos e

40- Ja se levanta e vem árua

44- 'l'ambem o sr. Domingos

dos Santos Gamellas tem ultima-

mente obtido importante modifica-

ção nos seus padecimentos, o que

4- Com a influenza tem esta-

Segue amanhã para Lisboa, por

forçaram pela revolução: a dis-

sideucia, como partido, não a

resolveu em assembleia geral,

nem sequer no seio da sua

commissâo dirigente.

Mas não quer que essa ac-

cusação fique sem resposta,

por sua parte. E diz por sua

parte, porque, em assumpto de

tamanha gravidade, só fala

em eu nome, pois sabe os de-

veres que lhe assistem para

não vir denunciar o pensar

dos outros, nem mesmo occuls

tando nomes. V

Não sabe se os menarchí-

cos incondicionaes de hoje se

lembram ainda do que o rei

D. Carlos disse, n'uma entre.

vista celebre, a um jornalista

francez que andara no Temp:

a fazer a propaganda do go.

veruo de então. Nos jornaes da

epoca, bem o feriram e enxo-

valharam por isso!

Depois d'essa entrevista,

todos ficámos sabendo que o

rei fazia parte do governo da

dictadura e que se já a não ti-

nha feito, fora devido a faltar-

lhe um homem de caracter co-

mo esse que o levou á mortg

na tarde de l de fevereiro.

O orgão de um dos parti-

dos chamou-lhe o governo dos

dois. Os dois eram o rei e o

presidente do conselho.

N'esse momento d'um lado

estava a dictadura, do outro

estavamos nós: monarchicos e

   

   

  

     

   

  

     

   

  

   

   

  

  

  

 

Dr. Egas Moniz

cendo a alma popular. E

que intensidade luminosa, na

fé, na crença de todos nós!

#

Wum anno. Vem a pro-

posito uma homenagem mais:

a reproducção dos trechos do

seu monumental discurso na

memoravel sessão parlamentar

de 15 de junho ultimo, em que

o dr. Egas Moniz, assumindo

altivamente, nobremente, hon-

radamente toda a responsabi-

lidade da sua intervenção no

movimento de 28 de janeiro,

deixou nos registos parlamen-

tares dos nossos dias esta

eloquentissima prova do seu

grande valor e da sua elevada

statura intellectual e moral:

Os revoluclonarios

«A dissidencia progressis-

ta que, desilludida, se tinha

separado do chamado blóco li-

beral, de ridicula memoria, de-

clarou bem alto, sem olhar a

conveniencias nem a interes-

ses, qual era e situação peran-

te o rei e qual era o seu modo

de ver, que ainda hoje susten-

ta, vindo pedir luz, muita luz,

sobre a fatídico questão que

liquidou um reinado e que pó-

de ainda produzir maior da-

mnol

E como a acção dos parti-

dos liquidava em prophecias e

em incitamentos palavrosos, e

como o dia 2 de janeiro não foi

de gala nacional, mas sim de

troça nacional, e as palavras

dos que incitavam o povo a

armar-se não eram bastante

fortes para inquietar o abso-

lutismo dominante, alguns dis-

sidentes e republicanos olha-

ram então fitameute para a

miseravel situação do paiz, e

entenderam do seu dever de

portuguezes e ' de liberaes ir

aos ultimos' extremos.

republicanos: estava o paiz que

anceava pela liberdade e exi-

gia 'a soberania da lei.

Havia entre todos uma

grande solidariedade. E tanto

todos assim o sentiam, que o

disseram os conselheiros de

Estado e o partido regenera-

dor chegou a aliirmar no seu

jornal que o rei «provocára o

paiz inteiro, esquecido de que

era um rei constitucional e,

alem da monarcbia constitu-

cional, tudo poderia vir, menos

o regresso ao regimen absolu-

tos. O partido progressista fez

ainda ai'ñrmações mais cathe-

goricas e avançadas, de que

todos estag lembrados, n'uma

luas immunidades de representan-

ts da Nação.-

Ao que estava tudo era prefe-

rível: a prisão, o exilio, a morte!

.Tudo menos aquella *sombria in-

quietação de cada momento, aquel-

i la suspeição permanente que para-

lysava a vida nacional, aquella fu-

i riademsntada da Dietadura que

lançava o Paiz na ultima das ago-

mas.

A monarchia constitucional da-

lappareoers de facto. Ella quebra.-

ra todos os laços que a prendiam

aos que tinham jurado defendeln,

mas que nem com a sua espada,

nem com a sua penna, nem com a

sua palavra, nem com o seu esfor-

ge, eram obrigados ou se disporiam

asustentar, em vez do regimen li-

beral que nossos heroicos ascenden-

o¡ luploraruiii em Portugal, um

 

   

   

 

   

  

  

  

   

  

suspeição vilissima de infames ma-

chiuações a que nenhum d'elles se

associaria, a iujuria soez, a amea-

ça anonyma, as parvoiçadas insonsas

d'um monarchismo imbecil que só

prejudica c enfraquece as institui-

ções, tudo isso resvala na couraça

impenetravel do nosso desprezo su-

premol

Não é'preciso que inimigos nos

recordem os horríveis dias de ja-

neiro do anuo passado, como se

n'olles houvesse qualquer coisa que ves, a quem se deve o desempenho

correcto dos coros, que ensaiou.nos deslionrasse. Sômos nós qdo;

com a hemenagem devida aos que “i A Marcha de Cadiz continuou m0"“-

n'esse mallogrado movimento en agradar, sendo no final chama- Na leva dos proseriptos ia

trararn, reivmdicamos para a 'dis- dos todos os interpretes, regente da o melhor das linhas liberaea_

sidencia progressista a gloria do çrchestra,_e Duarte Silva, o incan- Egas Moniz, o primeiro entre

ter durante esses iuemoraveis me- savel ensaiador. . .

todos os mais temidos e gra-
zes, desde 10 de maio de 1907 a l Fei mais um triuinpho que es- .

31 de janeiro de 1908, combatido duad°si f““ Parte d° n“me'

.ro. Como nenhum outro, sof-

 

   

 

Destacaram-se tambem Manuel

Maria Moreira, Aurelio e Abel

Costa e A. Maximo, o primeiro

dos quaes deveria antes figurar ao

lado dos proüssionaes. O segundo

acto foi preenchido pela banda do

24, que tocou magistralmente os

hymnos italiano e portugues, que

foram ouvidos de pé por todos os

assistentes, executando em seguida

varias composições, habilmente re-

gida pelo distincto maestro, sr. Al-

hoje, as sr.“ D. Maris dos Prazeres,

D. Crisanta e D. Anna Regalla.

__---_-+__-

DR. EGisiionz

Passa um anno. Foi por esta

mesma occasiâo, por estes

mesmos tristes dias, que, em te-

nebrosajornada,a dictadura re-

fece salteou a casa. dos cidadãos

para encher de victimns as mas»

   

  

 

  

 

   
. ' . ta troupe alcançou, pelo que de

com a insior galhardia e com inte- novo a sauvlamos.

 



   

                 

   

  

 

   

   

   

   

    

   

  

   

   

  

  

    

  

     

  

  

  

              

  

  

  

  

   

  

  

              

   

 

   

 

  

   

   

   

      

   

  

  

        

   

   

  

    

    

 

  

    

  

  

   

  

 

  

  

 

  

    

  

   

  

  

  

  

        

  

    

  

  

  

     

  

  

  

   

  
   

  

 

       

 

   

                          

   

   

   

  

  

   

    

   

  

                

   

  

  

campanha jornalistioa que só Ila- engano. -Consta ao cento «Club-dos-gallitos»,reverterá vo a Aveiro uma commiggao da em ;em e cuanto será 11,0¡- .1 '

, _ . . .. - . . ,
o ue na

honraOJornalista que a fez. DWÊCCO (lute na VIS'Dha Povoaça? a ¡3"0" dos lrem¡03 51° centena"“ composta de engenheiros, aqui olhentro db seu movi- oleo n'unila maubhzmàifa:: ::12,332

Até chegou a declarar que es- ?:¡.jglà:)“polr'$? “coa dera a ::áoãérgãâmmãz E::I;¡:s:gm:0:a$: srs. Adolpho Loureiro, Tho- mento commercial. relld, leve, como que indgoer- herdade

j .
. - . l

tava. assistindo ao espectaçulp O» collega' olhe que foi uma cash-,0 da ,pe¡,.a_de_março,. 0,83. maz Coaiae§imdes de Carva- A camara deferiu a pett- ctvel. O oleo, dizia elle, ada- _ memgiij

tristtssimo de vêr as institui- porca] pisada pelo mesmo patriotico club, lho. O sr. Silverio Pereira da ção fazendo provisoriamente' ptas-se melhor ás violentas ir- ' ::tem
' Í

radiações do sol, ao claro es-

curso de Rembrandt, aos gor-

durosos nús de Rubens. Quan-

to ganhariam em ser tratados

a. aguarella, mesmo a pastel,

a concessão pedida.

.O

Corre, ácerca dos planos

salvadores do sr. Espregueira:

Que no ministerio da fa-

e poi-isso se espera _grande concor- Silva1 que tem um largo co-

réia!“ 0 Ofadl'lvaçw da ?me d° nhecimento das coisas da nos-

pu 'co “e reuse' sa barra, não pode vir pelo

Ferladosr-A'mauhã, além .

e depois são dias feriados para as 3°“ melmdroso @atado de lau-

repartições publicas e escolas. de, o que é para sentir.

0 !rim-Domina e predomi-

na. E' a estação propria, a que cor-

re, com todo o seu cortejo de ne-

ves, chuvas e ventanias, mas a ver

dade o que ainda cá não veio nem

tão intenso nem de tanta dura. Du-

ções _desacreditadas e quasi

agonisantes.

Foi n'estas condições que

elle se empenhou na lucta re-

volucionari'a, que era dirigida

primariamenteádictadura,mas rante o dia. que continua a ser de Por esse motivo são hoje espe- ,, “nda se activa a confecção do como de““ retratos demão eheh“.

ue Odia amu i¡- o e ¡me . 2!¡ horas como no verao pouco rados em Aveiro do Portoede Coim-
. . . ' '

q p g r g n , › u Vamosa ver no que ficam respectwo relatano especlal. sos de Latour, certos quadros rx“?

hra, os estudantes nossos patricios l d . .

que all¡ frequentam os estudos, “8°" “5 '33° “ções a Junta' mente na parte referente ás

Suffragios.-Por alma de medica que 813¡ vem- DO 31'- contribuições geraes do Esta-

el-rei i). Carlos e do malograde Thomaz Costa já a cidade sa- do, a am de se apresenta¡- a

mais de 2 ou 3 são...suppcrtaveis.

O thermometro tem marcado, á

sombra, i grau acima de zero. Pa-

rece que estamos na Siheria.

de Van Dyck, delicados per-

fis de mancabos ou de senho-

ras da côrte de Inglaterra,

Elle, por si, entendia que,

n'esse momento a. sua quéda

era a unica solução.

     

  

   

   

  

         

    

  

          

   

  

       

   

  

    

   

  

  

    

Êãüpílqpràwlução ue maigizãri: oãe vãilheostegãe âeçnãçinao pãgçlilgçmià.di;uázl ::Elgg &split; ge que appella para a seção proposta na proxima 3853.50 certas figuras graciosas e finas _--Ei

os ¡ncondicionaea mana“,th Naturalmente pela razão por que teria resar na proxima segunda-fei- a “Ínãrezai ' '.?ue pro “zm legl'latfvai a que a¡ má¡ 11:1' de Bomnfay? Para' ° 0190, é email::

de ho. t l- _nós O cinemas ,ambemf é que-0 ra' Pelas ,1 hora? da manhã e na o es a o ca ami oso em que a gua¡ dnem que sua exe nao preciso Vigor, a poderosa pin- da res

t 1.o apresen avam, em a dos “nos ,Menores ,a se nao egrela de s, Dommgos, uma ¡np-,sa barra se encontra. Dirão tam- chega; calada de Ribera, o toque doa. A :num

1:22:22, ::m esta quç the!! sent_t¡_.ó s de ¡nho _Rec0_ a qçgíaãsãisotelqid todas ast foãççis da bem os srs. Adolpho Loureiro Quemegunqoonreferido tela.. nitivo de Greco ou de Anto- gir a s

d p g va, nas pa es ras I'll ll - _ 8“ _Ç _ 33 as 3110 01'¡ a 63 e e Simões de Carvalho. tono, a¡ conlnbulçõeg em divi- nto Marc' á graça á delica- ten de

e todos o¡ momentos? meça e augmenta de_ novo a expor funccionarios locaes. _ E postamos .em que temos d E t d b 5_000 de“ à u; - ,um h¡

A abdicaçâo! Tinha sido taçao de tóros de pinheiro em Vil'- Agradecemos o convite. or 6m de Obrar l e: a 3° s n.° 8° re a ' ' qua mm me or as hn' formus

preconinda elo chefe do ar_ tudo do aggravamento dos cam- g' Nq mesmo dia, as 9 horas ?h d a h h _ pe: com como“ _de re“âe t“ Cl“” da “E““rella- em qm

tido regenerâor no alto Pa“ bios, que tornam malis remunerado- da_ manha,d havera tambeãn :mal 0 08 t 8° “100? a ãerra, Mais se conta que sua ex.l _Preso ao brilho das GÔFGB¡ res de

column“ do seu o, ão omcio_ res §5652293Í,¡Ên'2qrãã'8 ,mm das_ :'ããznfgsâealegãs eãgflãmode ::a (1113 118m pot' ;nais mo estos tencwna apresentar ao parla- ás linhas hieraticas emusicaes belleza

g pachadas 1'500 toneladas de foros magestade el rei ,D Carlos e do sao menos dmtmctos e menos mento' por emquanto fechado das figuras' Vivas [1,6839 Pala' -I

'o' . . de pinheiro, que devem embarcar principe real l). LuizIFiliPPe. A esta conhecedor“" 9 Bete chavet!, uma proposta clo biBaDtÍIIO- em' 'f

Mas essa abdicaçao, como no vapor norueguez Hilda, com musa amsmãomdas as educandas A barra tem de fechar- remodelando a contribuição Não era, pois, para abater . '-1

?95'11“40 de “P3“ “vom“ destino a Barry (minas de bolha em e todo o pessoal do (Collegio de se Para 5° POdel' del-'Oii abril de registo, a contribuição de Irélw, ferida 110 seu orgulho :carão:

ção, _unica maneirade a con- çardiii). O valor declarado fo¡ de Santa Joanna›. F01 o que se_ fez ha trinta renda de cagag,igentando d'eg. de mulher garrida, profissio- verdat

seguir, era ¡nexequiveL _Pe- 3:68Écglgiàáeàsêamento eh¡- sr Oizisllpggoptosd. - Afinal, 0 annog, em condições similhan- se imposto a¡ renda“ até reis nal beauty havia annos, uma except

10 menos, elle 335m1 ° J“l' tora¡___›renn¡naram homem os reggae“ a prsmêãíno 1,223122:: te”, dum momento de Peri' 5035000 em Lisboaeno Porto. derrota. E que grande victo- ..655m

ga“" E Que Para: elle os trabalhos de revisão das dez fre- pagamento voluntario das coutri- g9 como oPcmal' E““ opi' Cá na P"OVincia nã” i“en' ria para eu”" fazer ”iii” de .uma

51h05 do“ 1'91“_ São tao bones' guezias do concelho, pela da Vera- buições do Estado. “fãoi defend'da P910 03018”“ ta, o nobre ministro e sabio (1680308 8588 m3““ inerte que :02:3

tos como os hlhos_do povo_ e cruz, que é a ultima na ordem al- até _5 de . fevereiro podem os cido chefe dos serviços hy- financeiro, coisa nenhuma! era seu marido, de quem real- E¡

npncapódeadmittirqueoprtn- phalébillca-l b H H e mercê dos contrábuzüvllfslllrar às SBIB 8“911830 draulicos e actual engenhei- h _ . . , . .. mente se separára logo no pri- mista

mpe ' Luiz Flhppe ou o um' largoêsfzãnizlleas 1ileiiogupielo secreta- pesaPOelril uigngrâlilãâllleãê:: "O dl¡ Junta da! Mula' ar' 0 campeao" huemm à saem"“ mei") “no do casamenw! p?“

311-3¡ D. Mpnuel se conformas no ”causem“, leem SMO resmar_ decemos ao nosso (”amado conega Henrique Ferreira Pinto, é y Roberto reconheceu que “0.a

'em emflelxaf' adapta' ás_ 5““ mente assistidos, decorreram sem- Notícias de Alcobaça a transcripção “Queila P01' que *Oda 8 gente podia pintar. A presença da l ::dial

fronte! Juvenil 8 OOIÔa VlOlen- pie com irreprehensilvel legalidade, e a amavel referencia do nosso ar- de bom senso se inclina, e se- _M'_ mulher punha-lhe no espirito l mui

tamento arrebatada á. cabeça 113:.dsndngI'1Êrggànm: ::5:21' (3:21: “80 SObÃB É) 51114194:: l_ _ rá de certo a que se adoptará _ uma inquietação diii'erente da I "ale

ae seu pac' quando eua seguia_ ::dãodspdiileitds foram respeitado; gaio-lanliefeodalilisgide::cilinpi'fêiiiiistiEj O que é preciso é que de seu como alto e forme h- habitualrepmsa'vmha do leio cçâol

sp, ás ordens dos revoluciona- e aneudmü_ la, agradecemos ,ambem as ama_ prompto se adopta. Urge ado- nha elegancla decaflente dos magro e amplamente decotado com

"03›°°ammh° do 911110' A inscripção sobe enormemente veis palavras que nos dirigiu ha Plal'a' retratos de Anfomo e de la um“ PrOVocação-Mais 11010011- I lo e.

Não. Essa hypothese nun- sobre a do anno anterior, perque dias. Edeixemo-nos de maisjun- Gandara- A em“ deacendo vite. Era assim que ella pas- V liga¡

ea_ a acceitoumorquolhe repu- muitos foram os requerentes que _ “mamae“, que nada adean- obliquamente nos seios que se “va entre a. multidões em form

ignora aos seus sentimentos e aPP:':âãzífçàlezss3235383:;3:2;A tam e podem atrasar. “Plan“"mi _encondia ° ventrei festa, ou, á subida do especta- nm"

"a &encontmáopmmo que for_ necessariamente de ir muito além , l para tras abrando mao o cor. cmo' nos amos do' theatm" i

 

po, n'uma curva provocante.Jogo do empurra: a cama-

O conde olhou; reparou me-mava d'esses rapazes: um que

ra municipal de Estarreja re-_ do praso estabelecido pela lei, pelo '

a morte Violentamente roubou

Convidava sem re em'boras i

que não póde deixar de ser conce-

p ' e L ¡nos!

A conVite do illustre presi~ recusasse muitas vezes.

ás esperanças demuitos, e ou- dido um praso largo de proroga- dente da Associação-com- presentou contra as decisões lhor. Os olhos poisaram, mais Mas, a11¡ na intimidade jo, t

cão. ' 1 c ' 11 d'- . ' ' ' ' - ' -

tro que a desgraça dos seus Nomeação._Foi nomeado merCIa, onVite a que a u 1 da commissão districtalt que 3:33:22; nos braço¡ nús da d'agua"“ “18,0 mysteno da l a

sombra creava trechos de cor- _. i“

pos em attitudes lascivas. A. H

essencia de frangipana tem o ;

poder evocatorio d'uma for- 1

mula magica. Lembrou-se das l

portar-baratos curvas 'do corpo .›-

agil e forte, percorreu-lhe as

veias o mesmo ardor dos tem-

pos em que a cubiçara, ardor

que se intensifioava, n'uma ca-

ricia de veludo e de ferro. Era

sempre um pouco dolorosa a

caricia de Iréne.

Sentia a cabeça pesada; quiz

levantal-a. Iréne pesou sobre

elle. Agarrou-lhe nas mãos,

apertou-as. Roberto voltou-se

para ella, ainda hesitante, Iré-

lhe suspenderam a. delibe-

ração porque concedera licen-

ça para o estabelecimento de

um kiosque em terreno muni-

cipal, e lhe restringiu a vali-

dade da outra deliberação so-

bre a arrematação da barca-

gem entre a Bestida e a Tor-

reira.

Parecia um caso de extre-

ma facilidade, e de facto o era

a suspensão que aquella mu-

nicipalidade com justiça pedia.

Pois o governo resolveu:

quanto á primeira que o as~

sumpto seja apreciado pelo

tribunal administrativo; rela-

tivamente á segunda, na parte

mos no n.° anterior, reuniu na

quarta-feira ultima, á notte,

na sala de sessão do «Monte-

pio-aveirense», a assemblêa

geral d'aquella prestante as-

sociação, com a comparencia

de representantes da impren-

sa e outras associações locaes.

Fim da reunião: deliberar

sobre o modo de resolver com

urgencia a questão da barra,

que interessa a todas as clas-

ses, á economia e á vida de

toda esta vasta circumscri-

pção, e parece perdida, irre-

mediavelmente perdida, se de

prompto se lhe não accode.

Usaram da palavra dif-

fez rei de Portugal.

Ahi fica a sua confissão. Sen-

tia a necessidade de fazel-a,por-

que só sabe argumentar com e

verdade e essa accusação feriu-

o, até por a vêr formulada no

jornal que, no periodo que an-

tecedeu o movimento revolucio-

nario, mais incitára com os

!seus artigos o povo á. insurrei-

ção que não era, somente, para

'lançar a terra o governo dos

dictadores. Basta relêr esses

'artigosl Estão ainda na memo-

'ria de todos!›

(Vozes de todos os lados

da camara: Muito bem! Muito

o sr. dr. Alvaro dos Santos Pato, do

Troviscal, para o logar de conserva-

dor na comarca de Moçambique. Fe-

licitamol-o.

Brinde regim-O nosso

estimado amigo e distincto collega,

sr. Mendes Correa, iilho, acaba de

ser brindado por s. m. el-rei com

um seu explendido retrato, com

uma aifectuosa dedicatoria escripta

pelo seu proprio punho.

E' uma honrosa. demonstração

de sympathia e estima que o joven

mcnarcha se dignou dar-lhe, e com

a qual muito sinceramente nos con-

gratulamos.
^'

Tourada na Mealha-

da.-A'manhã de tarde, na ele-

gante praça de touros da Mealhada,

deve ter logar uma deslumbrante

Iréne surprehendeu, n'esse

olhar, um brilho fugaz, como

um desejo que estremece e hesi-

ta, quer morrer. . . Teve um

sorriso maldoso. Approxímou-

se do marido.

(-E os perfumes? Ou já.

não gosta de perfumes?› Pas-

sou-lhe o braço pela booca.

»GostaPr '

Ella usava uma mistura

complicada com base de fran-

gipana, em que parecem boiar

as recordações de todos os

beijos dados. Roberto aspiran-

o avidamente, dilatou as nari~

nas, fechou por um momento,

    bem!) corrida,promovida por uma commis-

.

WSãO. devendo 0 PTOÚUCIO reverter ferentes cavalheiros e lem- respeitante ao direito de pro- os olhos Novamente se dei-
"

- . . . _ _ _ _ _' ne mordeu-lhe na bocoa um ›

lnformaçac local_ gi“ Salão; da; [mamas da Calabr'da' braram-se varios meios de pnedade, que seja resolvida xou cahir, prostrado, apenas beijo “ido, em que os labios o

3° ' a Os ouros Os campos e pelo tribunaes sendo a parte um tic nervoso a fazer palpi- Bug-am, Elle ainda quiz reagir
Ícompelir os poderes publicos

a dar ao caso a importancia

que elle reclama, sendo to-

dos conformes em condemnar

a morosidade com que se tem

procedido até agora, e em que

é preciso activar as diligencias

que tenham de empregar-se

para salvar a barra e a ria da

morte que lhes anda proxima.

Por fim accordou-se em

procurar no dia de hontem,

como se fez, a auctoridade su-

perior do districto, e assistir á

sessão que no mesmo dia deve-

ra realisar a :Junta de obras

da barra», a tim de solicitar

de ambas essas estações as

promptas providencias que o

assumpto exige, e para que

sem delongas se restabeleça,

ao menos, a normalidade das

antigas condições da barra.

Na reunião da Junta devia

ser o caso largamente tratado.

Compareceram, porem, ape-

nas os srs. governador civil,

dr. Jayme Silva e capitão do

porto.

Dos restantes membros,

nem a sombra! Custa a. crêr

Luas é assim. Para um caso

de capital importancia como

este, a Junta não reune! Bra-

da aos seus!

O sr. governador civil,

que prometteu interessar-se

pela causa, e o fará de certo,

deu conta de que vem de n0-

Pombal, tomando parte n'ella dis-

linctos amadores academiccs de

Coimbra e alguns dos mais festeja-

dos socios do ¡Realvclub tauroma-

chico de Lisboa». O detalhe da cor-

rida é o seguinte: director, dr.

Francisco Lebre; cavalleiros, Agos-

tinho Aliemão e dr. Rey da Cama-

ra; bandarilheiros, Eduardo Peres-

trello, dr. Carlos de Mascarenhas,

aqui indignação.
João Coutinho. ilenrique Ribeira e

.s Continua a fallar-se muito José Ervedeiri; moços de forcado,

em revolução no Porto e Lisboa, D. Raul da Camara (cabo), .lose Tel-

'sendo muito procurados os jornaes les, Emilio infante, D. JOsé de Cas-

~d'alli.
tro, Luiz Folque, Rodrigo Ayre e

Dia 1 de fevereiro -- Dá-se em Raul Machado.

Lisboa o sangrento drama da m0r- A «Companhia-real dos cami-

te do rei D. Carlos e seu filho Luiz nhos de ferro) estabelece um ser-

'Filippa A notiCia é aqui recebida viço especial a preços reduzidos

'já de noite, com sentimento. das estações de Coimbra e Mogoio-

Día 2-A anctorldade toma me. res, assim como um comhoyo espe-

didas preventivas, reforçando-se as cial de ida e volta de Ceimbra a

guardas nos edibcios publicos. Mealhada.

g- Dobram a iinados os sinos A empreza cedeu a praca gene-

de todas as torres da cidade. rosamente.

J A estação é invadida por lia grande enihusiasmo na Mea-

nsmerosas pessoas que procuram lhada, onde o commercio prepara

noticias sjornaes. Alguns vendem- uma recapção festiva aos lidallo-

se s 100 reis.
res. _ '

l' Chegam a Aveiro todos os Pelo tmbunal.-Na quin-

astudantes de Coimbra e Porto em ia-ieíra foram julgados, em policia

Virtude do luto nacional. correccionai, tres cyclistas, que ti-

B.no'f¡cano¡a.-Um dos. nham sido autuados pelo fisco por

venturado chefe de familia, agOra falte de licença para uso da bicy-

desempregado por falta de saude, cleta. Todos provaram que a nao

pede-nos solicitemos por elle, para tinham porque as respectivas Ina-

Occorrer ás necessidades dos filhos China-i 39 hai/iam alugado aos BPS.

que o rodeiam e que são muitos e Trindade e Ratolla, d'esta cidade,

vivem em extrema pobreza, o ohu- pelo que foram absolvidos-

lo da caridade dos nossos leitores. 0 tribunal estava apinhado de

A esmola é bem empregada, e gente, sendo as sentenças absolu-

aqui a act-,usaremos em nome do torias muito bem acceites.

infeliz, que não pede muito mas Bailes de mascaras.

aquillo com que cada um possa _informam-nos de que o producto

concorrer e que desde já agradece d'estss bailes, promovidos no thea-

soui reconhecimento. tro pelo grupo de socios do flores-

¡Folhinha aveia-en-

se (l908).-Dia 30 - Correm

boatos terroristas acerca da segu-

rança publica em todo o paiz.

a' Fazem-se no Banco de Por-

tugal, aqui, grandes levantamentos

de dinheiro.

Dia 31 - A noticia de algumas

prisões mandadas fazer pelo gover

no em Lisboa, de dissidentes causa

administrativa pelo contencio- tar um canto da bocca.

go, c-Decididamente, não te-

Em materia de natureza nho somno nenhumh

politica, pois não se attendeu Roberto foisentar-se nova-

á justiça que cabe á. corpora- mente á mesa. Procurou os

ção recorrente, équanto temos pinceis,sem acertar. Tornou a

visto de menos legal e de mais pôr o quebra-luz.

tumultuario. a--E' preciso concentrar

As tribunecas a cuja tu- toda a luz sobre as pedras...s

tella aquelles corpos adminis- explicou. «Se a não contrario

trativos estão sujeitos, pedem muito. . .n

a gritos a emulsão. . . do des- Iréno inclinou-se sobre el-

pejo por_ incompetencia. le, quasi a tocar-lhe com a

Ha de chegar a sua vez. bocca nos cabellos. Divertia-a

t' a conquista do marido cuja

Foi presente ácamara mu- antipathia quasi phisioa, a sua

cipal, na sua sessão de 4.a fei- intelligencia chegava a com-

ra ultima, o requerimento da prehender, tão violenta era.

firma Brandão,Gomes,de Es- Seria uma grande batalha,

pinho, a que já nos referimos, melhor,um ensaio geral,em que

e em que pede a concessão da mediria as forças. Ficaria se»

superficie de terreno necessa- creta a derrota, se derrota

rio para o desenvolvimento da houvesse, e realmente, não a

sua industria de conservas ali- humilharia muito. O conde era

menticias na costa de S. Ja- casto. Concentrára a vida na

ciutho, junto á que adquiriujá Arte, subtil e complicada, bi-

de propriedade particular, á santína, gosando voluptuoszr

margem da ria. mente com as faiscas de luz

E, o inicio d'um grande que lançam as joias sobre as

melhoramento, que irá influir epedermes ou sobre os teci-

consideraVelmeute nas condi- dos opulentos. Certos eifeitos

ções de vida d'aquella povoa- que Veroneso despresara, em

ção, oii'erecendo trabalho em sua maneiralarga etriumphal,

larga escala, onde a popula- eram por elle revelados em

ção regional possa empregar pequenas telas a oleo, princi-

a sua actividade e grangem palmente em minusculas agua-

meios de subsistencia. Em reilas, que conservam mais

Aveiro ücarão os escriptorios frescura. A lua clara vive me-

escapar á caricia que o pren-

dia, estrangulado pelo desejo.

Todo o corpo da mulher lhe

parecia arder em desejos, la-

tejante.

O conde separou-se d'ella,

depois, n'um sacão. Arrasta-

va-se, a querer fugir, não sa-

bia de que, não sabia para

onde, com nojo de si proprio.

Iréne ainda lhe mordeu a nu-

ca e apanhando as saias, em

passos miudos correu para o

seu quarto, contente, a rir-se

alto.

Quando acordou, no dia

seguinte, em cima da poltro-

na em que se deitára, Roberto

sentiu a nausea phisica da co-

bardia da vespera. As carícias

da mulher tinham deixado si-

gnal, queimaduras, chagas. ..

Continua)

HENRIQUE os VASCONCELLOS.
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A mulher- do seculo

XXL-A cantora Malba não e so-

menle um rouxinol, é tambem uma

pi'ophetisa, segundo lemos n'uma

revista estrangeira. A illustre artis-

ta lyrics, que as principaes plateias

da Europa teem caiorosamentc ap-

plaudido, no decurso d'uma conver-

sa que ultimamente teve com um

chronista aiamado, predisse coisas

curiosas a respeito da mulher do

seculo que vem:

cb'aqui a com sacos a mulher



gosarâuma liberdade illímitada, re›

'v ;alia que hoje não possue, e essa li-

berdade não a desviará do cumpri-

mento dos seus deveres domesti-

cos. O lar será mais agradavel ao

homem, que o procurara com mais

commovido interesse. (lançado do

seu dia e do esforço empregado na

conquista do bem estar, quando re-

gressar a casa' encontrara na espo-

sa os attractivos que agora o não

encantam. A paz da familia en-

chal-o-ha de indnita alegria. A mu-

lher moderna ainda não compre-

handeu bem isto. A que viver d'a-

qui a cem annos exercerá um gran-

de imperio no lar, porque sera

muito mais intelligente.

-E, madame, a mulher será

então mais formosaY. . .

-locomparavelmente mais lin-

da, respondeu a graciosa cantora.

A mulher do seculo XXI ha-de attiu-

gir a suprema belleza. Tenho a cer-

teza de que a mulher do seculo fu-

turo ha-de exceder a de hoje em

l tormusura. E no emtanto, no tempo

em que vivemos ha lindas mulhe-

res de estonteante e fascinadora

belleza.

-E com relação a intelligen-

clat. . .

-Muito mais do que a que ho-

je possue. A mulher do seculo XXI

sera tão culta quanto bella. Porque,

| verdade, verdade, salvo honrosas

excepções, a Eva d'hoje é-pouco

:espiritual›. As suas maneiras são

ainda rudes e toscas. E para isso

çar  

                

  

           

  

  

  

rer

F

cções a procura de comer. Uma,

vendo uma compoteira com doce,

cahtu-lhe em cima e, mais lamba-

reira, encheu-se. Mas-coitadital-

d'ahi a pouco sentiu-se mal e mo-

mentos depois expirava. O doce era

falsiticado.

A segunda contentou-se com

umas migalhas de pão. Mas-pobre

moscal- o pão continha aluminio,

e a desgraçadinha morreu no meio

de violentas dores.

Viu a terceira um copo de cer-

veja. Mergulhou, bebeu, e morreu

mal tocou no liquido fatal.

Então, a ultima mosca, vendo

as suas companheiras cahir fulmi-

nadas, foi acommettida d'um ata-

que de desespero e resolveu mor-

lazer este tenebroso plano, viu um

papel gelatinoso, com o seguinte

dÍSlICO em lettras gordas: Papel

mata-moscas. Atirou-se sobre o pa-

pel, ua ancia de acabar depressa.

Mas a morte não veio. A mosca,

que imaginava ficar pegada, voou

facilmente: comeu da pasta gelati-

nosa e, em vez de morrer, engor-

dou. O papel estava falsidcadol. . .

_____*_-_
-_

alleceu em Vagos a

meida Raphael, viuva do sr.

Voaram em differentes dire-

   

                      

  

  

tambem. Quando acabava de

Tem graça e da Certo.

Sob os

Henriqueta Augusta d'Al-

punhado de sal o vaqueíro

suisso faz-se seguir para onde

quizer pelas vaccas entregues

á sua guarda. O mesmo faz o

cubreiro suisso com as suas ca-

bras.

A ração mediu do sal dia-

ria para o gado póde fazer-se

n'esta propoção: 25 a 30 grain

mas para. o bois e vacoas; 10

para os porcos e 5 para as

ovelhas.

rapidamente ao sal; e é neces-

sario para isso, sobretudo du-

rante a engorda, começar por

uma dose mais inferior, que se

vae augmentando progressiva-

mente.

do que recommendam que se

dê aos animues sal em abun-

dancia. E' um conselho que

se não deve seguir á risca. O

abuso do sal chega a ser noci-

vo; o animal começa logo a

sentir as consequencias que se

manifestam por umairritação,

'cpm-estes um ardor e a necessidade de

gr.. D_ beber, o que póde provocar in-

digestõe e congestões.

  

                           

   

tal

Os animaes havituam-se

Lá fóra ha creadores de ga-

ri

E' mesmo por causa d'es-

os suínos e para o gado cvs-

lhum. E' melhor, porém, para

soda. Dá melhores resultados

e evitam-se complicações, pois

cumpre não esquecer que o sal

marinho em dose tão forte po-

de transformar-se em verda-

deiro veneno e provocar gra-

ves intoxicações, que se mani-

festam por um frio glacial, pur

oantracções espasmodicas se-

guidas de paralysías dos mem-

bros posteriores.

rada de sal, ministrada aos bo-

vidcos no começo de uma ma-

tcorisaçâo tunefacção do Ven-

tre accumulação de gazes, é

por vezes um remedio heroieo.

facilde empregar e nunca pe- lhe¡

goso.

do que deixamos exposto, que

o sal representa um papel im-

portantísimo na economia ani-

mal, a ponto de haver quem o

julgue imprescindível para dar

aos animaes carnes rijas, tem-

peramento vigoroso e mais ar-

generico. Licbig via no sul um

meio certo para accelar o au-

                

  

   

   

   

        

  

íirn empregar o sulfato de

Finalmente, a agua satu-

Comprehende-se, portanto,

Bela, 28.

Tomou já posse do seu logar o

novo governador civil, sr. consc-

lheiro Patricio, o qual, segundo nos

aHirinam, vem para este districto

com ideias liberncs, tencionando

continuar ns. marcha encetada pelo

nosso amigo sr. João Jardim de

Vilhena, que deixou aqui saudades

pela forma dosassombrada e inde-

pendente como se desempenhou do

seu elevado cargo.

N'esse mesmo dia

demissão de administrador d'cst»

concelho o sr. José Martinho Tei-

xeira, osrgo que soube desempe

nhar com o maior zelo e indepeu- Jaciutho em Aveiro

denoia de caracter. Este nosso ami ' '

go tem sido muito elogiado pelos

regenersdores d'esta cidade e pelos

periodicos affectos a esse partido

pelo seu procedimento, no qual veem

a sua desinteressada adhcsão ao

digno chefe do partido, ll'. conse-

ro Julio da Vilhena.

Nós, não obstante militarmo:

sob outra bandeira politics, não

deixamos tambem de admirar essi:

altivo procedimento.

Gacla, 28.

O tempo tem continuado d

primeira ordem, só um pouco frio,

o que não admira, pois estamos na

época. mais fria do nuno.

d' E' no proximo dia 7 que,

por iniciativa do digno

oñicial de Sarrazolla, sr. Vidal Ou

dinot, se realisa, pelo primeira vez, en““ Bel-Ibura¡ aveirenaes de_

a festa da arvore, que estamos cer-

pediu n sua

profeslo

   

  

   

     

Cartaz do “CAMPEÃO,

Concurso um ttltllllttilil

le ltlllllllíl

ACCEITAM~SE propostas,

 

em certa fechada, até ao

dia 10 do proximo mez

de fevereiro, para construcção

d'uma fabrica na costa de S.

O projecto e condições es-

tão patentes no escriptorio, em

Espinho, da fabrica de Bran-

dão, Gomes do 0.'

Padaria Bijou direito

CABA de installar-se

ç uma nova padaria na

rua do Caes, com to-

das as condições liygicnicas,

que fabrica o verdadeiro pão

bjiou.

Este pão, como muitos

vem conhecer, é um pão de

  

  

 

   

  

   

  

  

  

   

  

   

  

   

   

 

José _Raphael Çondeço, d'alli, ses inconvenientes que alguns gmento d? p6.50 dos &nimaei- to¡ de" agrada, ao Povo amena

e muito Conhecida n'esta c1da- veterinarios preferem, sobretu- A conveniencm do 611191880 do

de, pois era oriunda da antiga do para os bovideos, distribuir Bal é P01' consegmnte racional-

can das Ribas d”Ilhavo. o sal com os alimentos na dose ___-+_-___

Apesar da sua prOVecta preceituada, do que d'al-o sim Pasnlhas do doutor

edade e dos seus achaques, a plesmente em pedra. Por meio

morte surprehendeu-a subita- d'este processo, emboradê mais

mente, c por isso foi muito algum trabalho, fica-se senhor Com séno VITERI

sentida. l do no de um condimento per- Elias gabam~se mas não

Modelo de bondade, como feito quando bem applicado. '096m fâZàO

mãe carinhosa e desvelada, o processo consiste sim- PASSEIHBDMSWKJ?Odercum'

era muito estimada pelo seu plesmente no seguinte fazer pm °s me““ deveres .de 11°'

_ _ . ' mem, sem gosar o que a Vida tem

trato aEavel, delicado e Insi- derreter o na¡ em agua e as- de mm agradavel.

nuante, e de maneiras eth'e' pergir com essa agua o 3“- Vivia triste, sempre ng prece.

momento agradaveis. mento que se tem de fornece¡- cupação d'obter cura. Varias da-

Acompanhamos os seus no ao animal, quando esse alimen- ::a ggggmããnlfnhageueglv9:-

. . _ . e .

Justo sentimento que os punge' t0 é °°n3trmd° de feno' Pa' daria, eneuhuma oconqseguiu. :go-

lhas, herva “Oca" etc' Quaud.° "a já h“ muitasxpor “hi que se ga'

se trata de alimentos legumr- bam de haver realisado esse sonho,
_lj-..temperos “OS Camplls n°808, basta Balpicar de na] masvgaipmpãe 521m "1,3502“ d

in

0 Sil. ill llllllllllllilll ANIMAL
° “ 03 a¡ as! as o

 

    

  

   

 

   

   

  

   

  

   

  

  

 

   

   

  

  

   

   

  

  

  

  

  

    

    

   

   

  

 

   

 

   

 

   

   

concorrem as estupidas modas que

l a escravisam».

r Eis os prognosticos bem opti-

. mistas de madame Melba. E bem

pôde ser que assim seja. Na evolu-

ção dos tempos, é possivel que rc-

' surjam os dias esplendidos da ve-

_ lha Grecia harmoniosa e linda. A

mulher andará de tunica, e esse

traje dar-lhe-ha nobreza e distin-

cpâo. 0 vestuario faz a creatura.

Com certeza que d'aqui a um secu

lo esta farrapada grotesca com que

' nos embonecamos ha-de ceder o

- logar a outro vestuario mais con-

¡ forme a dignidade humana. Em-

ilm... veremos se os prognosticos

de madame Melba se conhrmam!

' *Cem annos depressa passam. . . E

' .nos então coutaremosl

Violeta.. . . imitam-Um

B jornal estrangeiro da a curiosa no-

¡ r " tlcia de que um cosinheiro celebre

inventou um novo prato que, além

de saboroslssimo, constitua um de-

¡ No logar de Sarrszolla ful fabrico especml que não 6

leceram, no passado domingo, a llmedo-

sr.“ Rosa Quintaneira, esposa do Além d'este pão, ha outro

sr. Manuel Cossoia, e o sr. João de mais qlmlilmkm Pão doce,

Maria' Tavares, pac dos nossos ami- palitos de m“mfig", pão rala*

gos e importantes commerciantes d .. d f t

no Pari, srs. Francisco Manuel Ta- o' pao e mma' e 0.' _ _

Manda aos domicillos, o
veres e José Maria Tavares.

O sr. João Maria Tavares foi o tem pão quente de manhã e á.

pobre homem que na noite de 4 tarde_

para 5 do corrente desspparecsu de O se“ proprietario agrade_

casa. e que, como dissemos, foi en- t d

contrado na Borralha, proximo a ce a_ o “a as Pessoas que °

coadjuvarem.
Agueds.

José da Silva Mattos.

  

  

   

   

   

   

   

 

   
  

   

  

   

  

   

   

 

   

  

  

  

   

   

  

  

    

   

  

 

'r Tambem na segunda-feira

falleceu na rua Nova, em Caoia, a

sr.l Joanna Carrella.

A toda a familia dos extinotos,

os nossos sentidos pezsmes.

.i De visita a seus Velhos

paes, esteve na passada semana em

Cacia o nosso bem amigo, sr. dr.

Florinda Nunes da Silva, digno

reitor em Sôzn.

O" Tambem aqui esteve no

   

bem mu““ e”“ “hmm“ Doutor Spiegel com sêllo VHERIcu-

    

    

  

 
   

  

    

  
  
  

  
  

  
  

  

  
  

  

  

  

  

   

     

    

     

     

“ licioso alimento para pessoas dc-
mas nunca em excesso. m_

_ . W“-
am-me com lstamente aos 48 . . . .

' h“" Em p"” é de . “mem' e. ° O sal é um condimento acti- Pl'etende'ae que 0 381 ad' annos d'edadeprestituindb-me a vi- “Hmh ° d'gm P"" d “59°"

- processo culinaria é simples: a vIo- . . d t d . ministrado com uma alimenta_ filmada “e ea “de” .o. 36 M_ sr. padre Manuel de Bastos Perelra.

l ,eu 'é ,22m e'td'ews, ligeiramçd- ::âmago 31525221::- cão insuñiciente se torna noci. nos. q p . g' C“:I'tgnzs q“°_° sr'hAnm'

V y V. man siga em segui a v -
' . mo nous o In o antigo p arma-

; ao que é mettida nlum molho de logos. Está hoje mais que fa. vo, porque então provoca no afã“” ° “'° q” entende' à““ centicoaern Angejai, vas abrir uma goumo,pcla IMptctoria

_ mas cole::lllnedttellt;c¡âpger:fde às; vorece a digestão e a “Simas. organismo secreções e perdas ' P_ L. P_ da S_ pharmaciu em Canin. 6;;:21: 4:22:13::

, “mf“ seu danado paã'adatm ,m ção dos alimentos e que, a bem que a quantidade das substan- LISBOA Coimbra 28 ,umM1“ ”my“,

. o jornal alludido. E o estomago d'isso, representa papel impor- 0185 1086“““ ”5° 0h38“ Para F°m°°°m'°° ¡'5¡°rmçõeñ e ¡M- , ° d"“d'mm'

l mais sensível facilmente acceita o tante na emísão dos 8110!“ e a“ “Para" “acções “Pb a m”" reserva' no - . Um “um.ems'l 3""” de 3“““

piten idyllico. _ das urinas. E' um facto que se explica b _ Dignoôitlo ::turnê-gnome_ Rl- micos da. Universidade projects rea- V_ “mu", que se comu_ ~,

t Se os cnsmmqoatexgotada a Por conseguinte dada a e que pôde ter sério funda_ logrod_ _t. , LIg-BOOÃ anqueerS, lisar este anno uma festa humorts- i ce;émuito digestivo, .

horta, occorrem ao Jardim, estamos - -'
' I "e“ °_ . ' ma» “19W“ ás il“ 'e leur““ 8 ' f°'°¡5°'““ ° "00118“-

l minimos. Havemos de chegar a importancia do sal, vamos re- 111011110- Tubo 950==Caixa de 5 tubos effeito pelo centenario da Sebsnta e MIM-3“ l 3“¡ in- ~

a ,emma em que as senhoras, qu“. Slim““ em algumas palavras OS Aconselha-se égualmente “WO-Caixa 10 tubos 86500 rs. enterro do Grau. D'csta vez quer l ergâfâfàlrffzãr t

do qutzerem uma ilôr, terão de i¡- diversos modos de o applicar que se suprime a ração de sal Mala_da_ rovíncia a ”Edema Pref?" h°fuenag°m á em¡ nene-ss 08511311::

s buscal-a.. . a cosisha. Ou então. na alimentação do gado, no- aos animues platonicos e su- p Cabra' 8,“ "adwmnü “1° que “ha fm!“ °°°m',5° 05 muti- _›

_ 52:1:: aãsnóãíàfsasããglrã: 3:05:23; tando ao mesmo tempo os in- jeitos a congestões e ainda aos Dos nossos correspondentes ma ;185: ::32: 3:33':: ,o um_ 32:3). vo um ”for-

1 gmail!! largas folhabs ddmurciana convenientes que pôde haver que somem de moles““ agu' m“ delmemm P g mgglpígel'ga-sàtgom o

s ou cretipas aliaces... Como tudo quando applicado immodcra- das no estomago, nos intesti- Alhandra, 28. Bom será que a festa se resli- Í ostomaed: onindh n::

. muda, santo Deus! Quem havia de damente- nos e na bexiga. Não deixa de Acaba de me¡er se Por . 5°: P""a VÊ“ 5° “05558110 trazer 05 :glad: ãlhpêãaogm-

' suppor que o banquet de Ghloreis A necessidade de sa] a", ser rasoavel este conselho
' _ 'n°10 moços aos emieos mais unidos do ' 9 1805 ea nr- i

' poderia ser servido, aojantar, com o¡ animam¡ che a a e p m O 1 - h ' - d? “foro-ame"” a meu"“ Ham?" que leem _'“dadO de““ 3 Parede ~ di“ssitltlfãiíiím dd:: -Í

, . g B r pa sa marin o póde serv1r ma da Silva filha do a¡ Jo¡ mm A P P . 8% 8

o molho de esseuma de rosas chál n - - - . . ' ' 'l O' WWF““ 10°“ "5-59 0°' *IO-damn» gustralsll

e Engraçada hütorh¡ e ,ja tao ¡mãenosa como pma de Purgante Para 03 “uma“ da' Ílnh cupando, com Interesse publico da '- anemia. ouinaoçao dos'

l u m _ ' ' ' _ in e iz e e - ' ' ao h' .

" -A proposito da falsiiicaçào dos O 0- em essa necesadade domeatlcos, quando emprega 19 annos tehdzuil lp ld“ “canta" eg“” de Thmgo' que uns que' v' ::ãpãàãldoelãisiiitscosxi- '

enero¡ uma rev““ con“ a se_ que tmpelle as ovelhas e as ca- do na dose de 250 a 500 gram- ' . m3 e “039 ° 93- rem que seja restaurada e outros facçõenacropholoàas

8 . ~› _ . _ bras l b d _ morada, _deixa saudades a quantos demolida. A questão vae tomando - e na oral .' 'i'

t, Bu'me engraçada “'5107'3- a am er as pare ea O” mas Para' ° cavauo e Para ° a conhecmm Ignore-so a causa do calo¡- cenç, nasua“” '

a
' '.

. . ' -
as oen- w

_ Quatro mescas querendo almo- regada!! de salltre. Çom um boi, de 60 90 grammas para suicidio. Na, recebedoria d'eage con - ças.sonde é priciso '

_ r

celho tem havido dilñculdade em - “nm" 'a tbm"“

a'
. Egg'M

dar expediente s todo o serviço ps.

›. amor-asc¡ no “CAMPEÃO ms Romais” vamente, disse M. de Turenne, ne, estou-me deliciando com a necessario que o amor de a à???02:12:23; °ZÊÃÍÉÍ$§ÃÉZ

,. #(8) aqui _nao fse póde encpntiàar novidade do facto; porque não ultima demão ao relevo do seu para pagar as suas contribuições.

a a - nem Jogo orte, nem muito 1- creio que até hoje houvesse caracter pelos trabalhos ela A PrOrogaçio do PN”: °°m° !e

o nheiro; mas, para que se não alguem já. que tenha. dito um' temsridaide das empredal; e “m .°°nE°did° 'ms ”1°.” um“”

a DE diga que_ o :eixamos retirar cavallo pelas cartas. pela gloria dos triumphos. Te- ::ãárãítlxãlmm med'da l““l de As to”“ MMM““ bm”.

sem ter Joga o, Joguemos ca- Trin rendeu-se iinalmente. mos cxem los d'isto não sóE.” - '. . '

a VGIÊÍMJNIPBIÊT da um, um cavallo. O barão de Bntteville, que a no¡ romarfceg, mas ;m mato_ Notas d'algíbeira, Chu“, cznstwaçêm 'Mngar

›- "a” e °° "c, O cavalheiro de Grammont tinha defendido valorosamen- ria verdadeira do¡ mais fumo- '_'_"'__'___ 60un ue .3' e ma." en.“mmo'

o III accedeu. A fortuna que o ha- te e por muito tempo., teve sos guerreiros e dos mais ce- dos das “as respuatonas' das'

.. , Sua educação e suas aven- via acompanhado a um logar uma capitulação digna da sua lebres conquistadores. ESTAÇÃO TELEGRAPHHOSTM DE ”Em @parecem -oom o “ao do.“

.s turns antes da sua chegada a onde elle não contava precisar resistencia. Não sei se o cava- O cavalheiro de Grammont Horario da distribuição ;mmpamvm Rebuçados m'-

l. este cerco. _ d ella fez-lhe ganhar, _brincan- lheiro de Grammont teve a1- e Matta, que não pensavam de expedição e recepção de malas: asma“.

I. ,O cavalheiro de Grammont do, quinze ou dezeseis caval- gouma parte na tomada d'esta certo n'estes exemplos, não Quinze anna! d'cxito sc-

foi-o visitar aos seus. novos los; e, vendo que havm no cidade; mas se¡ perfeitpmente deixaram de pensar que era 1.'-ás 7 l/a da manhl guto elnínterruptO, brilhante-

qusrtcrs. Encontrou ahi qurn- grupo alguns rostos contrtsta- que, n'um reinado mais glo- bom ir descançar das fadigas 23-“ 9 d* min“ mente comprovado pelo in-

_ Io of'ricmes. M. de Turenne dos com a perda, disse: Meus rioso e sob'bandeiras por toda do cerco de Trin formando 3"_” 6 V' da “rd" suspeito testemunhd dos mi-

_ I gostavabnaturalmente da alàa- senhores, era muito desagrada a parte Victuriosas, a sua ou- algum cerco á custa das bellc- Para o norte lhares de possôns de todas as

_ sum“: _estava a_ prescriça .o vel para mim vel-os retirar a sadia e destreza ñzeram tomar nas e dos maridos de Turim. 1_._ás 520 da manha 01“.” .ociaeg que o¡ teem um_

o cova erro para inspira -a. F1- pé de casa do seu general; bas- algumas, depors, á Vista de Como a campanha tinha aoa- 2.“-ás 5,10 da tarde do apelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pai¡

assim o demonstram á eviden-

Para o sul

1.'-ás 8,15 da manhã

2.'-ás 10,30 da tarde

Recepção de malas

seu amo e senhor. E' o que te-

remos occasiâo de vêr do de-

curso d'estas memorias.

IV

bado cedo entenderam que te-

riam tempo ainda de fazer por

alli algumas façanhas antes de

vir o tim dos bons dias obri-

ta que me mandcis todos os

cavallos ámanhã, exceptuando

um que eu dou pelas cartas.

O crendo julgou que elle

oou encantado com a visita; e,

'a l : em signal de reconhecimento,

convidoujo para jogar. O ca-

valheiro de Grammont disse-
rs

_a- lhe,sgradecendo-lhe, queoseu estava brincando-Falo sério, Sua chegadaá côrte de Tu- gel-os a trans Or os montes cia Oiii ' '

_ l o o l

l
. o d

ll; . ' preceptor lhe tinha ensinado disse o cavalheiro; dou-lhe rim. Do modo como elle ahi p , DO "me cPharmabliz-oziedftãzmi'rffdt

u __ que, quando se ia acasa dos um cavallo pelas cartas; e, passa otempo. &Mica; mt“? S. Lazaro 296 Portd-Pre o

,o . " mas, não era prudente det- mais ainda, escolha o que qui- A gloria nas armas não é (Cont'nua . ' i a u e 210 é' ' - ç

l _ . _ _ t ) _ DO su¡ r is, cada caixa, pelo cor-

nr lúo seu dinheiro, nem hon- zer, com excepção do meu. - quando muito senão metade 1 n_á_,, 5 58 d. mmh¡ deio 230 réis. A' venda em to;

ll' ndo levar o d'elles. -Eñ'ccti- Com eifeito, disse M.de Turen- que distingue os heroes. E' 2'.“-ás 5:50 da tarde dll ll pharmnciu. l

 



”Em WHlTE STAR LINE
e Serviço combinado com a Empresa lnsulana

de Navegação

PARA BOSTON

. O Vapor CRETlc, 'de 13:500 tonlladas, to-

Anilcalculuse do Doutor Chevreux . - V cará em Ponta-Delgada(Acôres) no dia

com sello Viteri 4“*- q 16 de fevereiro e receberá ali os oas~

..4 \' “na
_ -

/' VÊ*\ 41'\ sageiros que sahirem de Lisboa pelo

"r vapor FUNCHAL, em 5, com bi-

' É: lhete directo de 1.', 2.' e 3,' clas-

dd se.

Curam-se definitivamente

com a

    

 

   
UM rmsco DÁ ALlVIO; SEXS reasons

EFFECTUAM A CURA!
  gv; é_ .

 

Capsulae, granulado. elixir

Caplnlas-Caixs, 25400 reis

Elixir e granulado-Frasco, 25100
Agentes geraes em Pertugal,

Exigír o sello de garantia Germano Serrão Arnaud.

com a palavra_ Víteri -a ver-

melho. bisboa-(Saes do Sodré, 84.

Pedidos ao deposito: Ví-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.
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SENHOR“

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuaes,

lavar-se com o BOOK-SA-

MOVAR MEDICAL;

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura descongestionan-

te de 50°.

FORMOLODOR VElGNAULD

com sello Viteri

 

;gincana xxxxxxxxâã

OFFICINA DE GUBWESARIA

_DE_

ANTONLLWLLAR

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antcnio da Costa, successor.

á rua dos Mercadores=AYElBO

ACABA de ser montada uma oñlcina d'ourivesa-

ria, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á. sua arte, desde o mais lino gosto ao mais bara-

to que se deseie, sempre com a maxima perfeicão.

N'esta officina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em ouro ou prata, como tambem se dou-

ra, prateia, oxida, colar-eia, cravo e gra-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

,as

Manufactura-se por encommenda, com

a maxima precisão e rapidez.

[loura-se a côres, gravam-se letras e mono-

grammas.
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que cura todos os corrimen-

tos, as ñóres brancas,

purgações, gonorrheas e

evita as surprezas desagrado.-

veis. As senhoras desejo-

sas de ter filhos só de-

Vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora

depois.-

Tubo, 540 reis-Caim) de 10

tubos, 55000 reis

Esta ofiicina encontra-se competentemcnte montada para

satisfazer todas as exigenciss.

Seriedade absoluta em todos os contractos
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Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri- a ver-

molho.

 

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & C3, 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°--Lisboa.
_liachinas de costura WERTHEI

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercaulu

  

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

muuununmuwnwnmm

iacuum Oil Company

Preços correntes das, cai-

xas de petroleo. gasolina e¡

agua-ras de 1.' qualidade:

W

PORTO
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Officina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

_d_ A../J_AJJ^^J~_^N~I
#NJy/WVVVVNVW

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEI"

vendas a prestações de 500 reis semanaes

AVEIRO

   

o_

Petroleo americano, caixa de

i lata¡ . . . . . . . . . 83855 ;3.1325

Agua-rn de 1.' qualidade,cai

xa de ilatss . . . . . .3d650 3§560

  

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAI- psra costureiras e alfaiates. . . .. Rs. 2613000

 

mn"” d' 1" “naund'im' n n mesmo modelo com coberta n 28§000

x' d' l l““ ° ' ' ' ' ° "' ' ° @o ”959 n n movel de luxo, de 4 gavetas,bcom “$000

-
movimento giratorio da ca eça n

à- vacuum o" cnompax n n o mesmo modelo com 6 gavetas. e 4%000

¡SMA DA BARRA_AVEm0 n n grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . e 813000

n n Idem com coberta . . . . . . . . l 33:5000

n de BRAÇO para sapateiros. . . . . . . . . . n 35§000

000000000
000000000

Baceilos americanos

'BÁRBADOS E ENXERTADOS

Bags e Maria Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

a Bairrada.

[Grande novidade de sedes para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machines contra q'uaesquer de-

feito de construção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

_1 RUA DIREITA AVElRO

O viveirista,

MANUEL SIMÕES LAMEIHD j

Costa do Vallade - OLIVEIRINHA

   

prehensão da massa phospho-

COKE Gratiilcação de

ENDE-SE na Fabrica do

quente não inferior á. gratifi-

Graz-Aveiro.

,DA-SE uma gratificação cação promettida. Quem sou-

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

12000 kilos . . . . . . . . ..6;000 n

de cem mil reis alber da existencia de massa'

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua

_sons que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade de

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr.

phosphorica (o que está. pro- Picada.

'TRÍM s. P.

MALA REAL Q
.xx

 

NGEZA
fik - r  

“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

David-mente legaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone o cinco medalhas

de Ouro, na America do Ione, Pran-

çn e Brasil. pelo perfeita manipulnçío

o ellicaoia dos seus productos medici-

naes.

Peitoral de Gambas-á

PÁQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES

ARAGUAYA, Em 25 de janeiro

(Regmado) Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de JaneirO, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou reuquidões; ARAGON, Em 22 de fevereiro

Cura alaryngito; Pares Madeira, S. Vicente, Pernambuco Bahia Rio de '

Cura perfeitamente a bronchite santos, Montevideu e BuenOB_Ay¡es.
i r Janeiro,

aguda ou chronica, simples ou asthma- Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

› › Rio da Prata 256000 ›

°“'““y“°”“l”°°““' °°“'° ° PAQUETES cosásiõs A SAHIR os usam

ARAGUAYA, Em 26 de janeiro

provam numerosos attestados medi-

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

256000 réis

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

mclestia diiñcil de ser debelada por

outros meios;

hibido por lei), desde que d'es- .

sas informações resulte a ap- r

 

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

pstecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, ?$700 reis.

PASTILHÂS DA VIDA

(Registados)

Combatem o t'astio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a ñaiulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacia nas molestias do ute-

ro e da. pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

xas, 8$240 reis.

36 BlllllJlOS ESPECIFICOS

till PILULiS SiCCHlPlN

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoifsnsividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

craanças;

Dórea em geral:

Inñammações e congestõee;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

co»=palo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preco: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

400 réis; du -ia 4§320.

1 Dito com trituraçâo BJ; 700 reis;

duzia 7ô560.

Vade os Preços-correntes, o .iu,-

:m'a'o Homeopalhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeoputhica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacla e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

AbergnriA-a-Vcllu (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuga !Porto

rua Santa. Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico hn-

bilitado, encarregado de responder gra-

“ tuilamenle, a qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento o applica-

çâo d'oslel remedios.

Montevideo e Buenos Ayres.

' AVON, Em 8 de fevereiro

Para a Madeira, e'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jaci”
I

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 23 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, SAN

TOS, ,

Muntevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

r › s ) › › Rio da Prata 225000 ›

....-

l BDRDO HA CRIADOS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa ruetes, mal l

Caixa, 6001-315; 6 cai. para. isso recommendamos toda. a. ltntecipap .

AGENTES

cao.

NO PORTO:

TMT & C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

 

  Fazendas e modas

0
.estação, a saber:

trol

para casacos e capas.

nas, desde 15500 reisll

muito medicos.

W Perfumarias

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.° I

31-1 .° Rua d'El-roi,

 

ESTAÇÃO NlR

Camisa-ia e gravalaria

PDMPEU AA ÊÉAAA rnrni
Rua José Estevam, 52. e B4

Rua Mendes Leite. l. 3 e B

AVEIRO

 

proprietario d'estu estabelecimento, participa ás sua¡

cal““ clientes e_ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

Encrmelsortido de ñansllss, smazons, meltons e zib'elines

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen-

a
Calçado do borracha e casacos impermeiaveis por preços

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta Bondade, desde 2,5000 reis.

Completo scrtido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-

gos de malha, calçado d'agasaibo, chales, cobertores, meias,

pulgas, luvas, velludos, pluches, etc., ect.

Biiouierlas

Preços modicos
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tro e muitos outros artigos proprios do seu estabeieiimento.

. .8.8.8

.

.

X
.

'Ilocidos d'alts. novidads,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7.” de pura là a 1,5800, 2,5000, 25500, 3,3030 e mais preços.

periopnos para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, peÍlerian, blusas da :n-

ELITE AV_1_21RENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO*
Tem a honra de participar as suas cx.um clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

XX

Sortído completo em meltons, “10300118, zebellines e mais tecidos ' '

lhe., guarda-limas, caohe-corssts, jerseys, luvas, calçado de

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A '400 REIS

xoxoxoxexoxoxoxxxsxexoxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxomcg

ã i3, Rua liendes Leite. 21

lili, Marcadores, 70

.AVEIRO

. X

xoxexo ..

V
I
H
V
L
V
A
V
H
B

A

l|_

l

r

l

l

226000 réis ,-

l

l

 

um

pill

I

Í

po

|I

_

n:

  


